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RESUMO 

O setor sementeiro enfrenta diversos desafios na produção de sementes com qualidade, 

principalmente em regiões tropicais e subtropicais. A qualidade fisiológica de sementes está 

diretamente ligada à forma de produção no campo e do armazenamento até a entrega para o 

produtor. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica de sementes de soja 

armazenadas, tratadas ou não com promotor de acúmulo de fotoassimilados. O experimento 

foi realizado parte a campo, na fazenda Vale do Rio Verde – Santo Antônio de Goiás/ GO, com 

duas cultivares de soja (BMX Certa e BMX Power) tratadas ou não tratadas (controle) com o 

promotor de acúmulo de fotoassimilados, que foi aplicado no estádio R4. Outra parte deste 

estudo foi desenvolvida no Laboratório de Sementes do IF Goiano, Campus Rio Verde. Para 

isso, as sementes, após colhidas, com e sem tratamento foram armazenadas em câmara de tipo 

B.O.D (Demanda Bioquímica de Oxigênio), durante o período de 6 meses. O experimento foi 

conduzido em delineamento inteiramente ao acaso, em esquema fatorial 2 x 3 (uso do produto 

x épocas de armazenamento), com 4 repetições de 50 sementes, em ambos os cultivares. A 

germinação, o teste de condutividade elétrica, o teste do hipoclorito, o teste de emergência, o 

índice de velocidade de emergência, comprimento e massa de matéria seca de plântulas foram 

avaliados ao 0, 3 e 6 meses de armazenamento. O uso de promotor de acúmulo de 

fotoassimilados aumenta o vigor das sementes do cultivar BMX Certa. O uso do promotor de 

acúmulo de fotoassimilados promove maior índice de velocidade de emergência e menor 

condutividade elétrica nas sementes do cultivar BMX Power. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Glycine max L. Merril; vigor; relação fonte-dreno; açúcares; cultivar. 



PHYSIOLOGICAL QUALITY OF SOYBEAN SEEDS USING A 

PHOTOASSIMILATES ACCUMULATION PROMOTER 

By 

RICARDO HENRIQUE ZANELLA CAGNINI 

(Under Advise of  Dr. Jacson Zuchi - IF Goiano) 

ABSTRACT 

The seed sector faces several challenges in the seeds quality production, mainly in tropical and 

subtropical regions. The seeds physiological quality is directly linked to the field production 

form and from storage until delivery to the producer. The objective of this work was to 

evaluate the physiological quality of stored soybean seeds, treated or not with a 

photoassimilates accumulation promoter. The experiment was carried out part by field, on the 

Vale do Rio Verde farm - Santo Antônio de Goiás / GO, with two soybean cultivars (BMX 

Certa and BMX Power) treated or untreated (control) with photoassimilates accumulation 

promoter, which was applied at the R4 stage. Another part of this study was developed at the 

IF Goiano Seed Laboratory, Campus Rio Verde. For this, the seeds, after harvested, with and 

without treatment, were stored in a B.O.D (Biochemical Oxygen Demand) chamber, for a 

period of 6 months. The experiment was carried out in a completely randomized design, in a 2 

x 3 factorial scheme (product use x storage times), with 4 replications of 50 seeds, in both 

cultivars. Germination, electrical conductivity test, hypochlorite test, emergency test, 

emergence speed index, seedling length and dry matter mass were evaluated at 0, 3 and 6 

months of storage. The use of a photoassimilate accumulation promoter increases the seed 

vigor of the cultivar BMX Certa. The use of the photoassimilated accumulation promoter a 

higher emergence speed index and less electrical conductivity in seeds of the cultivar BMX 

Power. 

 

KEY WORDS: Glycine max L. Merrill; force; source-drain relation; sugars; cultivars.
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é o segundo maior produtor de soja, sendo a cultura de maior destaque na 

agricultura brasileira, correspondendo a 35,7 milhões de hectares semeados (Conab 2019). Na 

safra de 2017/2018 a produção total atingiu 3.069.575 toneladas, segundo ABRASEM. Porém, 

existem previsões de que haja aumento no seu consumo, gerando a necessidade do aumento da 

produção de soja (Santos et al. 2017). Segundo Santos et al. (2017), esse incremento pode ser 

obtido de duas formas: através do aumento da área plantada, ou do rendimento por área. 

No Brasil, a produção de sementes de soja é uma das cadeias do setor que exige mais 

sofisticação, especialmente no que se refere à tecnologia disponível e grau de complexidade 

para obtenção de lotes de elevada qualidade. Isso tem levado a indústria de sementes de soja a 

se aprimorar constantemente para melhorar a produção e a padronização dos lotes de 

sementes, visando a obtenção e venda de sementes com elevado vigor e germinação (Zuchi 

2015). Durante o armazenamento é crucial o conhecimento do comportamento das sementes, 

pelos inúmeros fatores que precisam ser levados em conta para tomada de decisão na gestão de 

perdas de qualidade (Smaniotto et al. 2014). 

Durante o desenvolvimento inicial da vagem e da semente grande parte dos 

fotoassimilados são direcionados para a vagem, sendo convertido em sacarose no citoplasma 

das células do mesófilo foliar. Soluções contendo um ou mais nutrientes são bastante 

utilizados em aplicações foliares desde o período de acúmulo dos nutrientes, até o estádio de 

formação e enchimento dos grãos, momento em que os nutrientes armazenados nas folhas são 

translocados para os grãos (Borkert 1987). 

Uma das demandas técnicas na área de fisiologia e nutrição de plantas está atrelada à 

necessidade de aumentar a quantidade e a velocidade dos transportadores de fotoassimilados 
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na época de pré-colheita, promovendo maior produtividade e maior rentabilidade aos 

agricultores. Essa distribuição é o resultado final de um conjunto de processos metabólicos e 

de transporte que governam o fluxo de assimilados por meio de um sistema fonte-dreno. 

Os órgãos-fonte são responsáveis pela produção de fotoassimilados, que a partir da 

fotossíntese são representados principalmente pelas folhas. Os assimilados podem ser usados 

como fonte energética necessária para o funcionamento da planta ou transportados e 

armazenados temporariamente em órgãos de reserva ou nos drenos, representados pelas raízes, 

meristemas, frutos das plantas, ou seja, novos órgãos gerados nas plantas. 

É de interesse dos agricultores que a maior parte dos fotoassimilados sejam retidos nos 

frutos. Porém, nem sempre as partes destinadas para os frutos ficam retidos, já que alguma 

parte a planta utiliza para manter sua capacidade produtiva futura. Com isso, o balanço 

apropriado entre o aporte e a demanda de assimilados da planta tem grande importância para 

maximizar a produção, e isso pode ser obtido pela adequada relação fonte: dreno. Nas plantas, 

os compostos conhecidos como transportadores de fotoassimilados são alguns açúcares 

(oligossacarídeos) que têm papel fundamental no processo de drenar ou carrear as reservas 

para os grãos ou frutos. Neste sentido, são desenvolvidos produtos como o Router® (1% N, 

0,2% B, 0,9% Mo), que possuem compostos orgânicos denominados inositol, açúcar 

específico contidos em sua formulação, que podem “ativar” as plantas e aumentar sua 

velocidade fonte-dreno. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar se a aplicação de promotor de 

acúmulo de fotoassimilados na cultura da soja pode melhorar a qualidade fisiológica das 

sementes recém-colhidas e armazenadas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Classificação botânica, fenologia da planta e cultivares de soja (Glycine max L. 

Merril) 

Conforme mencionado por Neumaier et al. 2000, a soja é uma planta herbácea, que 

pertence à classe Rosideae, ordem Fabales, família Fabaceae, subfamília Papilionoideae, tribo 

Phaseoleae, gênero Glycine L., espécie max. Com relação à morfologia, a soja é uma planta 

anual, que se apresenta ereta e autógama, ou seja, apresenta autofecundação, transferindo seus 

genótipos integralmente, fixando-os em gerações avançadas de autofecundações naturais 

sucessivas. 

Com relação à fenologia, Neumaier et al. (2000) descrevem o ciclo da soja dividido em 

desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, que são representados pelas letras V e R, 

respectivamente. O desenvolvimento vegetativo se inicia com a emergência da plântula, e é 

considerado a partir da emissão dos cotilédones, que são folhas embrionárias. Esse primeiro 

evento é denominado VE. A partir desse são emitidas as demais folhas, cujo desenvolvimento 

vegetativo se estende até antes da emissão da primeira flor. A quantidade de estádios 

vegetativos depende diretamente do cultivar. 

O desenvolvimento de novos cultivares tem sido uma das tecnologias que mais contribui 

para o aumento de produtividade e estabilidade de produção, muitas vezes, sem custos 

adicionais ao agricultor (Almeida et al. 1999). Entretanto, é fundamental que os cultivares 

sejam avaliados por região produtora, pois os genótipos desenvolvidos podem ser promissores 

em algumas regiões e inviáveis em outras (Correia et al. 2017). 

 

 

2.2 Cultivar BMX CERTA IPRO 

O cultivar BMX CERTA IPRO é uma soja transgênica, com tolerância ao herbicida 

glifosato e com a tecnologia Intacta RR2 PRO, que controla um grupo de lagartas. É tardia 
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com excelente potencial produtivo. Não apresenta resistência aos nematoides, resistência ao 

cancro da haste e tipo de crescimento indeterminado (Catálogo de Cultivares 2019). Esse 

cultivar pertence ao grupo de maturidade relativa de 8.0, com hábito de crescimento 

indeterminado, alta exigência de fertilidade, sua recomendação de população 180 - 220 mil 

plantas/ha, e possui ciclo longo, que varia de 114 a 120 dias. 

 

2.3 Cultivar BMX POWER IPRO 

O cultivar BMX POWER IPRO é uma soja transgênica com tolerância ao herbicida 

glifosato e com a tecnologia Intacta RR2 PROTM, que controla um grupo de lagartas. É super-

precoce, com excelente potencial produtivo. Não apresenta resistência aos nematoides, 

resistência ao cancro da haste e tipo de crescimento indeterminado (Catálogo de Cultivares 

2019). Esse cultivar pertence ao grupo de maturidade relativa de 7.3, com hábito de 

crescimento indeterminado, alta exigência de fertilidade, sua recomendação de população 300 

- 380 mil plantas/ha, e possui um ciclo médio que varia de 105 a 110 dias. 

 

2.4 Manejo e tratos culturais para alta qualidade de sementes 

Durante o processo de desenvolvimento da cultura têm vários fatores que afetam 

diretamente e indiretamente a produção das sementes, entre eles: genótipo, condições 

climáticas (temperatura, precipitação pluvial, umidade relativa do ar, umidade do solo e 

fotoperíodo), além do ataque de patógenos e pragas (Braccini et al. 2003). 

O atributo genético é específico do cultivar e é representado por pureza varietal, 

potencial produtivo, resistência a pragas e doenças, precocidade, qualidade do grão e da 

semente, acúmulo de reservas e resistência a condições adversas de solo e clima (Carvalho & 

Nakagawa 2012). Ainda assim, a qualidade das sementes de soja dependerá do genótipo em 

interação com o ambiente de produção, pois seu desempenho pode apresentar grande 



19 

 

 

variabilidade e ser determinado de acordo com as condições climáticas da região em que são 

produzidas (Silva & Lazarini & Sá 2010). 

As sementes de soja, produzidas em diferentes locais ou entre cultivares distintos, 

podem apresentar variabilidade na composição química, podendo influenciar 

qualiquantitativamente na disponibilidade de compostos de pronta utilização pelo embrião, 

afetando o processo germinativo de sementes (Carvalho & Nakagawa 2012). 

Alterações na semente causadas por variações de temperatura e umidade relativa do ar, 

de acordo com o ambiente, são apontadas como uma das principais causas da redução do 

potencial fisiológico de sementes de soja no campo. Isso ocorre, pois, ao atingir a maturidade 

fisiológica, a semente se desliga fisiologicamente da planta-mãe e até o momento da colheita 

passa por desidratações e hidratações cíclicas (Costa et al. 2005). Essas variações do volume 

das sementes no estádio de maturação promovem a formação de rugas nos cotilédones, cujas 

lesões são bastante peculiares e nitidamente observadas por meio do teste de tetrazólio (Costa 

et al. 2005). 

Regiões com temperaturas acima de 30°C, associadas a períodos de alta umidade 

relativa do ar durante a fase de enchimento dos grãos, contribuem para diminuir o potencial 

fisiológico das sementes (Minuzzi et al. 2010). Isso, porque a hidratação e desidratação 

sucessiva em condições de campo ocasionam maiores danos por embebição (Marcos Filho 

2005). Por outro lado, altas temperaturas associadas a condições de baixa umidade predispõem 

as sementes a danos mecânicos durante a colheita, reduzindo o poder germinativo e o vigor 

das mesmas (Lima et al. 2008). A deficiência hídrica, durante o processo final de maturação 

das sementes de soja, provoca redução do peso das sementes e afeta significativamente seu 

desempenho, embora promova a elevação do teor de proteínas (Marcos Filho 2005). 

O interesse do conhecimento da composição química da semente, especialmente em 

sementes oleaginosas, é alto, pois alto teor de lipídeo significa menor estabilidade química, o 
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que contribui para redução do potencial de armazenamento (Marcos Filho 2005). As 

membranas celulares são as primeiras a manifestarem deterioração, ocasionando prejuízos 

irreversíveis para a qualidade de sementes da maioria das regiões produtoras de soja do Brasil 

(Costa et al. 2005). 

O balanço apropriado entre o aporte e a demanda de assimilados da planta, tem grande 

importância para maximizar a produção e pode ser obtido pela adequada relação fonte: dreno. 

Nas plantas, os compostos conhecidos transportadores de fotoassimilados são alguns açúcares 

(oligossacarídeos) que tem papel fundamental no processo de drenar ou carrear as reservas 

para os grãos ou frutos. 

O local de produção não intervém apenas nas características físicas, químicas e 

fisiológicas das sementes, mas também na sanidade. Fatores como altas quantidades de chuvas 

e altas temperaturas ocasionam sérios prejuízos às sementes no final da maturação, por causa 

dos maiores índices de infecção causados principalmente por fungos (Henning 2005). 

O emprego de cultivares com alta qualidade de sementes, associado com a escolha de 

regiões com características climáticas favoráveis, pode proporcionar a produção de sementes 

de melhor qualidade, além de melhores rendimentos na exploração comercial da cultura 

(Braccini et al. 2003). 

 

 

 

 

2.5 Armazenamento de sementes de soja 

O processo de armazenamento das sementes de soja é uma etapa obrigatória para 

qualquer empresa produtora de sementes, principalmente no Brasil, onde condições climáticas 

tropicais e subtropicais são predominantes.  
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A manutenção da qualidade das sementes, em termos de germinação e vigor, até o 

momento da semeadura depende das condições encontradas durante o armazenamento. É 

sabido que o processo de deterioração é inevitável, mas pode ser retardado se o 

armazenamento das sementes for realizado de forma adequada, em baixas temperatura e 

umidade relativa do ar, reduzindo a velocidade dos processos bioquímicos e a proliferação de 

fungos patogênicos (Cardoso & Binotti & Cardoso 2012, Smaniotto et al. 2014). 

Dos fatores umidade relativa do ar e temperatura, o primeiro é mais importante, uma vez 

que a semente é higroscópica e tende a igualar seu teor de água com o ambiente. Dessa 

maneira, elevada umidade relativa do ar leva ao aumento do teor de água das sementes e, 

consequentemente, da atividade metabólica e respiratória das mesmas, com retomada da 

germinação. O oposto ocorre em baixa umidade relativa do ar, porém, se essa for 

excessivamente baixa, pode haver desnaturação de proteínas e perda da integridade das 

membranas celulares (Carvalho & Nakagawa 2012). 

Em estudos referentes à qualidade fisiológica e armazenamento de sementes de soja foi 

observado que o ambiente não controlado ocasiona maior redução do potencial fisiológico nas 

sementes de soja, em comparação com a câmara seca (50% UR e 20ºC) e câmara fria (90% 

UR e 10ºC) (Forti & Cicero & Pinto 2010). A perda de vigor nas sementes de soja foi 

constatada durante os seis meses de armazenamento nas seguintes condições: temperatura de 

23ºC e umidade relativa do ar de 60% (Barbosa et al. 2010). 

Lotes que possuem sementes vigorosas mantêm sua qualidade fisiológica durante maior 

período de armazenamento do que os de menor vigor. Sendo esse, o principal objetivo do 

armazenamento, a preservação das características fisiológica, genética e sanitária das sementes 

obtidas durante a produção em campo até a semeadura na próxima safra (Carneiro 1985, 

Nodari et al. 1998). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Tratamentos e condução experimental em campo 

O experimento foi conduzido na Fazenda Vale do Rio Verde, localizada no município de 

Santo Antônio da Barra/GO, latitude 17°27'5.52"S e longitude 50°37'59.46"O, em uma área de 

40 ha, com os cultivares de soja BMX Power IPRO e BMX Certa IPRO. A semeadura ocorreu 

em 15/11/2018. Foram realizados todos os manejos recomendados para o cultivo, conforme 

Embrapa (1988), e no estádio R4 (vagem completamente desenvolvida), no estádio 

reprodutivo do cultivo, aplicou-se em 20 ha, para cada cultivar, 1 litro/ha do produto Router®, 

com uso de pulverizador John Deere 4730, na vazão de 100 litros/ha.  

A colheita foi realizada em 28/02/2019 para o cultivar BMX Power IPRO e em 

09/03/2019 para BMX Certa IPRO, com uma colhedora John Deere STS 9770. Em que foram 

coletadas quatro amostras de 1 Kg no momento da descarga do graneleiro da colhedora. 

 

A :             B: 

Figura 1: A) Estágio de Aplicação do promotor de acúmulo de fotoassimilados. 
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       B) Visão da área no momento da aplicação do promotor de acúmulo de 

fotoassimilados. 

 

3.2 Tratamentos e condução experimental em laboratório 

As amostras foram enviadas para o Laboratório de Sementes do IF Goiano – Campus 

Rio Verde, onde se realizou a homogeneização, com uso de homogeneizador do tipo Boerner e 

limpeza do lote, mediante o uso de jogo de peneiras indicadas para a cultura, para a obtenção 

da amostra de trabalho de 1 quilograma (Brasil 2009). As amostras de sementes de soja foram 

acondicionadas em sacos plásticos, subdividas por período de avaliação (0, 3 e 6 meses), e 

armazenadas em câmara de armazenamento do tipo B.O.D (demanda bioquímica de oxigênio), 

durante 6 meses a 10ºC e 50% de umidade relativa do ar. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso em esquema 

fatorial 2 x 3 (uso do produto x épocas de armazenamento), com 4 repetições de 50 sementes, 

em ambos os cultivares. 

 

3.3 Avaliações 

 

3.3.1 Teste de germinação 

Para o teste de germinação, as sementes foram dispostas em linhas e de maneira 

alternada, sob substrato de papel (“germitest”), previamente umedecido com água destilada na 

quantidade de 2,5 vezes o peso do papel seco. Em seguida, confeccionou-se rolos e mantidos 

em B.O.D. à temperatura constante de 25°C, fotoperíodo de 12 horas, durante 8 dias. As 

avaliações efetuadas conforme as Regras para Análise de Sementes (Brasil 2009), ao 5 e 8 dias 

após a semeadura e os resultados expressos em porcentagem de plântulas normais, anormais e 

sementes mortas. 
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3.3.2 Teste de condutividade elétrica 

As sementes foram retiradas ao acaso das amostras, descartando aquelas com danos 

visíveis no tegumento, realizando a seguir a pesagem das mesmas em balança analítica com 

precisão de 0,001g. A seguir, quatro repetições de 50 sementes foram colocadas em copos 

plásticos, contendo 75 mL de água deionizada para embeber por um período de 24 horas. 

Transcorridos o período programado para a embebição, determinou-se a condutividade elétrica 

da solução com um condutivímetro digital (Tecnal, modelo TEC-4 MP). Após as leituras, os 

cálculos e os valores da condutividade elétrica por grama de sementes foram realizados, e os 

resultados expressos em µS.cm-1.g-1 (Vieira & Krzyzanowski 1999). 

 

3.3.3 Teste do hipoclorito 

O teste foi realizado com quatro repetições de 50 sementes. O primeiro procedimento foi 

a formulação da solução a 0,135%, que é utilizado nas sementes. Após isso, colocou-se as 

amostras separadas por repetições, imersas na solução por 10 minutos. Após escorrer a 

solução, e espalhar as sementes sobre papel toalha para avaliação, separou-se e contou-se o 

número de sementes que embeberam, em cada uma das repetições (Krzyzanowski et al. 2004). 

 

3.3.4 Teste de emergência e índice de velocidade de emergência 

O teste de emergência foi realizado em casa de vegetação, com distribuição das 

sementes sob leito de areia, em linhas de 0,5 metros de comprimento, espaçadas a 5 cm e a 3 

cm de profundidade. A irrigação dos canteiros foi realizada por sistema de aspersão, com 4 

irrigações diárias de 15 minutos. A avaliação e contagem do número de plântulas normais 

emergidas foi efetuada no oitavo dia após a semeadura, e os resultados expressos em 

porcentagem (Nakagawa 1994). Concomitantemente ao teste de emergência, realizou-se a 
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determinação do índice de velocidade de emergência, através de contagens diárias do número 

de plântulas emergidas (emissão dos cotilédones com ângulo mínimo de 90º em relação à 

superfície da areia) até que esse número ficasse constante. O índice de velocidade de 

emergência é obtido conforme o cálculo proposto por Maguire (1962). 

 

3.3.5  Comprimento e massa de matéria seca de plântulas 

Foi realizado com substrato de papel, umedecido conforme indicado para o teste de 

germinação, empregando-se 20 sementes por teste, distribuídas sobre duas linhas no terço 

superior do papel, no sentido transversal. Os rolos foram colocados em sacos plásticos de 

0,033 mm de espessura, agrupados por repetições de cada parcela, mantidos verticalmente em 

germinador regulado a 25°C, por cinco dias, na ausência de luz (AOSA 1983). 

Decorrido esse período, realizaram as medições, com o auxílio de uma régua graduada 

em mm, da parte aérea e da raiz principal das plântulas normais, e calculado o comprimento 

médio de cada parte representado pelo quociente entre as somas das medidas das plântulas em 

cada repetição e o número de plântulas normais obtidas no teste. Os resultados foram 

expressos em cm, e as médias das partes da plântula de cada parcela determinaram a média 

aritmética das repetições (Nakagawa 1999). As plântulas normais obtidas no teste de 

comprimento de plântulas tiveram os tecidos de reserva removidos com bisturi e colocadas 

dentro de sacos de papel para secar em estufa a 80°C por 24 horas. Após esse período, as 

plântulas desidratadas foram pesadas para o cálculo do peso da massa seca por plântula 

(mg/plântula) (Vieira & Carvalho 1994). 

 

3.3.6 Teste de envelhecimento acelerado 

Foi desenvolvido utilizando 200 sementes alocadas no interior de caixas plásticas do tipo 

“Gerbox”, com dimensões de 11x11x3,5 cm, em camada única sobre tela, sem contato com os 
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40 mL de água destilada contidos no fundo (MCDonald JR & Phaneendranath 1978). As 

caixas foram fechadas e mantidas no germinador a 41°C por 48 horas (Marcos Filho 1999). 

Decorrido esse período, quatro repetições de 50 sementes foram submetidas ao teste de 

germinação, conforme descrição anterior. A contagem do número de plântulas normais foi 

realizada após cinco dias de permanência das sementes no germinador, mantido a 25°C (Brasil 

2009). 

 

3.3.7 Análise estatística 

Utilizando o teste de Shapiro-wilk para verificação da normalidade, em seguida os dados 

foram submetidos à análise de variância com 5 % de probabilidade. Utilizou-se teste de 

comparação de média com teste Tukey, a 5% de probabilidade, para o fator qualitativo quando 

necessários, com o auxílio do Programa Sisvar (Ferreira 2011). 

 

 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 BMX Certa IPRO: 

Para germinação não foi observada interação entre os fatores uso de Router® e tempo 

de armazenamento. Contudo, foi verificado o efeito isolado da aplicação do produto, em que o 

uso de Router® proporcionou maior germinação, independentemente do tempo de 

armazenamento (Tabela 1). Ávila et al. (2006) observaram maior germinação e vigor de 

sementes de milho, quando tratadas com Zn, Mo, e B. 
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Tabela 1. Percentual de geminação de sementes de soja, cultivar BMX Certa, aos 0, 3 e 6 

meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de fotoassimilados 

(Router®) 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. NSNão 

significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

 Houve interação entre os fatores para a condutividade elétrica. A condutividade 

elétrica foi inferior a 90 μS.cm-1.g-1 nas sementes tratadas com Router® (Tabela 2). Aguerro 

(1995) verificou que a condutividade elétrica de sementes de soja não pode ser superior a 90 

μS.cm-1.g-1. Vieira & Krzyzanowski (1999) indicam que a condutividade elétrica para lotes 

de sementes de soja de alto vigor devem ser até 70-80 μS.cm-1.g-1, porém com forte tendência 

a apresentarem médio vigor. 

Tabela 2. Condutividade elétrica de sementes (µs/cm) do cultivar de soja BMX Certa, aos 0, 3 

e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de fotoassimilados 

(Router®) 

Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 108,73 ± 7,37 aB 112,85 ± 16,64  aA 110,78 A 

3 84,90 ± 8,80 aB 92,98 ± 1,38 aA 88,94 B 

6 62,94 ±  3,53 aA 121.,0 ± 5,04 bA 92,2 B 

Média 85,52 a 119,10 b  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. NSNão 

significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

 

Para Silva et al. (2014) menores valores de condutividade elétrica revelam melhor 

organização do sistema de membranas, que potencializa a manutenção do vigor das sementes 

durante o armazenamento. A qualidade fisiológica das sementes pode ser reduzida pela 

deterioração, causada pela desestruturação dos sistemas de membranas celulares e aumento da 

Tempo (meses)NS Com Router® Sem Router® Média 

0 85 ± 2,12 79 ± 3,59 82 

3 76 ± 1,82 72 ± 4,65 74 

6 85 ± 2,64 79 ± 3,59 82 

Média 82 a 77 b 
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permeabilidade celular (Carvalho 1994). Pode haver maior concentração de lignina nas 

sementes tratadas com Router®, que melhora a integridade de membranas, já que a presença de 

lignina fornece à planta rigidez, suporte estrutural e impermeabilidade à água (Fry 1986, Bay 

1995). 

Não se verificou diferenças significativas de danos mecânicos no tegumento das 

sementes, independente do uso de Router® e tempo de armazenamento (p-valor > 0.05) 

(Tabela 3). O nível de danificação mecânica foi menor que 10%, ficando dentro do padrão 

sugerido por Krzyzanowski et al. (2004). 

Tabela 3 Percentual de danificação mecânica no tegumento de sementes do cultivar de soja 

BMX Certa, pelo teste de hipoclorito de sódio, aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas 

ou não com promotor de acúmulo de fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 6,0 ± 1,93 6,0 ± 0,86 6 

3 7,0 ± 1,25 5,0 ± 0,28 6 

6 6,0 ± 1,41 2,0 ± 0,75 4 

Média 6 4  
± Erro padrão da média. Sem diferenças significativas. 

Não houve interação entre os fatores uso de Router® e período de armazenamento para 

a emergência, mas esta em média 11 pontos percentuais (pp) superior com o uso de Router® 

(Tabela 4). Sementes com baixo vigor e emergência podem causar prejuízos aos agricultores, 

em condições desfavoráveis de campo, pelo estabelecimento inadequado de estande 

(Krzyzanowski et al. 1991). 

Tabela 4. Percentual de emergência de sementes do cultivar de soja BMX Certa, aos 0, 3 e 6 

meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de fotoassimilados 

(Router®) 

Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 85 ± 2,64 80 ± 3,59 82 A 

3 80 ± 1,5 64 ± 4,69 71 B 

6 80 ± 2,21 67 ± 3,41 73 B 

Média 81 a 70 b  
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Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NSNão significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

Não houve interação entre os fatores para o índice de velocidade de emergência (IVE), 

porém o uso de Router® promoveu maior IVE (Tabela 5). Para Silva & Vieira (2006), o maior 

IVE indica maior vigor do lote de sementes, pois há relação direta entre velocidade de 

emergência e vigor das sementes. 

Tabela 5. Índice de velocidade de emergência de sementes do cultivar de soja BMX Certa, aos 

0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de 

fotoassimilados (Router®) 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NSNão significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

Henning et al. (2010) propuseram que sementes com alto vigor possuem maiores 

teores de proteínas solúveis e maior capacidade de mobilização de reservas na germinação, o 

que garante melhor desempenho inicial das plântulas. Outra vantagem da maior velocidade de 

germinação é que o desenvolvimento das plantas, de forma mais rápida, a campo, culmina no 

fechamento das entrelinhas rapidamente, e resulta também no controle eficiente das ervas 

daninhas (França Neto et al. 2010) 

 Houve interação entre o uso de Router® e o tempo de armazenamento para o 

comprimento de parte aérea e do sistema radicular das plântulas (Tabelas 6 e 7). O maior 

crescimento inicial pode incrementar o aproveitamento da radiação solar disponível no início 

do ciclo da cultura, intensificando o crescimento vegetativo.  

Tabela 6. Comprimento da parte aérea de plântulas (cm) do cultivar de soja BMX Certa, aos 0, 

3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de fotoassimilados 

(Router®) 

Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 6,86 ± 0,30 6,54 ± 0,39 6.7 

3 7,06 ± 0,18 5,3 ± 0,46 6.18 

6 6,96 ± 0,12 5,46 ± 0,24 6.21 

Média 6,96 a 5,76 b 
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Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 4,43 ± 0,13 aB 3,37 ±  0,15 bB 3,9 B 

3 4,22 ± 0,30 aB 3,78 ± 0,14 bB 4,0 B 

6 6,21 ± 0,25 aA 5,70 ± 0,12 bA 5,95 A 

Média 4,95 a 4,28 b  
 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NSNão significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

O comprimento da parte aérea e do sistema radicular das plântulas de soja do cultivar 

BMX Certa foi maior com o uso de Router® em todos os períodos de armazenamento. Durante 

o armazenamento, a produção de plântulas com maior comprimento de plântulas pode ser 

atribuída a maior velocidade dos processos fisiológicos e bioquímicos inerentes as sementes 

(Marcos Filho 2015).   

Esses resultados permitem inferir que o uso de Router® proporciona a produção de 

sementes de soja com maior vigor, provavelmente pela melhor translocação de compostos 

energéticos dos cotilédones (fonte) para outros órgãos (dreno) e, em consequência, da melhor 

condição nutricional das plantas, formação do embrião e dos órgãos de reserva, assim como na 

composição química da semente, aumentando seu vigor e qualidade (SA 1994).  

Tabela 7. Comprimento do sistema radicular (cm) de plântulas do cultivar de soja BMX Certa, 

aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de 

fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 9,68 ± 0,26 Aa 5,09 ± 0,29 Ab 7,38 A 

3 5,51 ± 0,56 Ba 4,15 ± 0,20 Bb 4,83 B 

6 6,82 ± 0,48 Ba 4,94 ± 0,49 Bb 5,88 B 

Média 7,33 a 4,72 b  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NSNão significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

 Para Cunha et al. (2015), é muito importante o aumento da massa seca de raiz, uma vez 

que isso está atrelado ao maior desenvolvimento das raízes secundárias mais finas, 

favorecendo assim a absorção de nutrientes do solo. Almeida et al. (2003) reforçam a hipótese 

de que o crescimento inicial é uma característica importante para a capacidade produtiva das 
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plantas, estando relacionado a algumas enzimas chave no processo de fixação e distribuição 

dos fotoassimilados na planta. 

A massa de matéria seca da parte aérea das plântulas de soja do cultivar BMX Certa foi 

maior com o uso de Router® (Tabela 8), contudo não houve diferença para o sistema radicular 

(Tabela 9). Sementes vigorosas proporcionam maior transferência de massa seca de seus 

tecidos de reserva para o eixo embrionário na fase de germinação, originando plântulas com 

maior peso em função do maior acúmulo de matéria (Nakagawa 1999, Oliveira et al. 2009, 

Peres 2010). 

Tabela 8.. Massa de matéria seca (g) da parte aérea de plântulas do cultivar de soja BMX 

Certa, aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de 

fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 0,135 ± 0,03 0,117 ± 0,00 0,146 AB 

3 0,167 ± 0,02 0,125 ± 0,00 0,126 B 

6 0,19 ± 0,01 0,177 ± 0,00 0,183 A 

Média 0,164 a 0,140 b  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NSNão significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

A massa de matéria seca da parte aérea das plântulas foi maior aos 6 meses, mas a do 

sistema radicular foi maior zero meses (Tabelas 8 e 9). Em condições em que o ambiente é 

favorável, os efeitos de elementos estimulantes podem não ser facilmente identificado (Castro 

et al. 2008) ou reconhecido pelo tecido alvo (Raven et al. 2007), gerando comportamentos 

distintos. 

Tabela 9. Massa de matéria seca (g) do sistema radicular de plântulas do cultivar de soja BMX 

Certa, aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de 

fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 0,03 ± 0,01 0,022 ± 0,00 0,052 A 

3 0,035 ± 0,00  0,025 ± 0,00 0,027 B 

6 0,065 ± 0,00 0,04 ± 0,00 0,028 B 
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Média 0,043 0,029  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NSNão significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

A germinação das sementes de soja do cultivar BMX Certa, no teste de envelhecimento 

acelerado, foi 11% maior com o uso de Router® (Tabela 10). No trabalho conduzido por 

Rossetto e Marcos Filho (1995), verificou-se que amostras com baixo vigor apresentam queda 

mais acentuada da viabilidade quando submetidas às condições do teste de envelhecimento, 

enquanto as mais vigorosas, geralmente são menos afetadas em sua capacidade de produzir 

plântulas normais.  

 

Tabela 10. Percentual de germinação de sementes do cultivar de soja BMX Certa, no teste de 

envelhecimento acelerado, aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com 

promotor de acúmulo de fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 56 ± 5,37 a 32 ± 2,82 b 44 

3 38 ± 4,83 b 55 ± 5,97 a 46 

6 57 ± 5,37 a 30 ± 3,82 b 43 

Média 50 a 39 b  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. NSNão 

significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

 

4.2 BMX Power IPRO 

Não houve interação entre os fatores uso de Router® e tempo de armazenamento para o 

percentual de germinação, sendo este superior a 89% (Tabela 11), que é maior que o mínimo 

exigido para comercialização de sementes de soja, de acordo com a Instrução Normativa N. 45 

de 17 de setembro de 2013 (MAPA). Isso pode ser um indicativo de boas condições de campo, 

colheita e armazenamento. Neste sentido, a não detecção de efeitos do Router® pode estar 

associada às condições de ambiente favorável, pois isso dificulta a identificação dos efeitos de 

elementos estimulantes (Castro et al. 2008). 
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Tabela 11. Percentual de geminação de sementes do cultivar de soja BMX Power, aos 0, 3 e 6 

meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de fotoassimilados 

(Router®) 

Tempo (meses)NS Com Router® Sem Router® Média 

0 96 ± 1,82 94 ± 1,63 95 A 

3 93 ± 2,38 89 ± 1 91 B 

6 96 ± 1,5 94 ± 1,63 95 A 

Média 95 92  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade.  NS  Não significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

 

 A condutividade elétrica de sementes do cultivar de soja BMX Power foi em média 

menor nas sementes sob uso de Router® (Tabela 12). A condutividade elétrica quantifica a 

lixiviação de substâncias ionizantes, em função dos danos causados na estrutura celular das 

sementes (Coradi et al. 2014b). Neste sentido, observa-se que nas sementes sob uso de 

Router® há melhor conservação do sistema de membranas celular, contribuindo para maior 

qualidade das sementes de soja.  

Tabela 12. Condutividade Elétrica (µS.cm-1.g-1) de sementes do cultivar de soja BMX Power, 

aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de 

fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses)NS Com Router® Sem Router® Média 

0 55,32 ± 8,19 94,45 ± 13,87 74,89 

3 58,66 ± 3,54 72,86 ± 2,97 65,76 

6 53,24 ± 2,40 64,00 ± 3,16 58,62 

Média 55,74 a 77,10 b  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na horizontal e maiúscula na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade.  NS  Não significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

 Sementes de alto vigor, ou seja, com condutividade elétrica menor, têm maior 

capacidade de suportar os distúrbios causados durante a embebição, pois reorganizam e 

mantêm intacta a integridade das membranas (Brzezinski et al. 2017). Sementes de soja com 

sistema de membranas mais deteriorado absorvem água mais rapidamente (Silva & Villela 
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2011), reduzindo a capacidade de resposta dos mecanismos celulares de reparo (Marcos Filho 

2015). 

Para Meireles et al. (2003) sugere que o molibdênio, nutriente presente na composição 

do Router®, melhora a qualidade fisiológica das sementes pela capacidade deste nutriente de 

reorganizar as membranas celulares das sementes, evitando, assim, perdas de lixiviados 

durante a embebição das sementes. 

 Já para o percentual de danificação mecânica no tegumento (Tabela 13), não houve 

interação entre o uso de Router® e tempo de armazenamento, mas foi em média maior aos 6 

meses de armazenamento. O percentual de danificação mecânica no tegumento foi menor que 

10%, ficando dentro do padrão sugerido por Krzyzanowski et al. (2004). 

Tabela 13. Percentual de danificação mecânica no tegumento de sementes do cultivar de soja 

BMX Power, pelo teste de hipoclorito de sódio, aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas 

ou não com promotor de acúmulo de fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses)NS Com Router® Sem Router® Média 

0 5 ± 1,19 5 ± 0,64 5 B 

3 6 ± 0,91 7 ± 0,25 6 B 

6 9 ± 1,03 8 ± 0,75 8 A 

Média 7 7  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade.  NS  Não significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média.
 

 

 Não se verificou diferenças significativas no percentual de emergência das sementes do 

cultivar de soja BMX Power, independente do uso de Router® e tempo de armazenamento 

(Tabela 14). A emergência foi superior a 90%, provavelmente pelas boas condições de campo, 

colheita e armazenamento. Neste sentido, a não detecção de efeitos do Router® pode estar 

também associada as condições de ambiente favorável ao cultivo (Castro et al. 2008). 
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Tabela 14. Percentual de emergência de sementes do cultivar de soja BMX Power, aos 0, 3 e 6 

meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de fotoassimilados 

(Router®) 

Tempo (meses)NS Com Router® Sem Router® Média 

0 96 ± 1,82 93 ± 1,73 96 

3 96 ± 1,25 92 ± 1,41  94 

6 96 ± 0,95 90 ± 2,44 94 

Média 96 92  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade.  NS  Não significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média.
 

Houve interação entre o uso de Router® e tempo de armazenamento para o índice de 

velocidade de emergência (IVE) (Tabela 15). O IVE foi em média maior com o uso de 

Router® e durante o armazenamento. Estes resultados indicam maior vigor das sementes de 

soja sob o uso de Router®. O maior potencial fisiológico de sementes de cultivares de soja 

pode melhorar seu desempenho no campo (Marcos Filho et al. 2009). Sementes de alto vigor 

apresentam maior atividade metabólica; rápida emissão de raízes na germinação e maior taxa 

de crescimento (Kolchinski et al. (2006), Munizzi et al. (2010)). 

Tabela 15. Índice de velocidade de emergência de sementes do cultivar de soja BMX Power, 

aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de 

fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 8,75 ± 0,27 aB 8,13 ± 0,08 bB 8,44 B 

3 9,39 ± 0,07 aA 8,68 ± 0,17 bA  9,03 A 

6 9,08 ± 0,15 aB 8,37 ± 0,21 bA 8,73 B 

Média 9,07 a 8,39 b  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade.  NS  Não significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

 Não houve interação entre o uso de Router® e o tempo de armazenamento para o 

comprimento da parte aérea (Tabela 16). Contudo, o comprimento da parte aérea foi maior aos 

6 meses de armazenamento. Já o sistema radicular das plântulas do cultivar de soja BMX 

Power (Tabela 17) foi maior nas plantas não tratadas com Router®, apresentando maior 
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comprimento. Entretanto, diversos trabalhos encontrados na literatura são controversos com 

relação aos efeitos da aplicação de micronutrientes, principalmente B e Zn na qualidade 

fisiológica das sementes, por isso, deve-se dar continuidade nas pesquisas de produtos que 

contenham estes nutrientes, a fim de melhorar o esclarecimento dos produtores para este 

manejo.  

Tabela 16. Comprimento da parte aérea de plântulas (cm) do cultivar de soja BMX Power, aos 

0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de 

fotoassimilados (Router®). 

Tempo (meses) NS Com Router® Sem Router® Média 

0 5,18 ± 0,18 5,47 ± 0,13 5,33 B 

3 5,98 ± 0,74 6,65 ± 0,20 6,31 B 

6 6,73 ± 0,20 6,02 ± 0,34 6,38 A 

Média 5,97 6,05  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NS Não significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

Sabendo que o controle das condições de armazenamento, principalmente umidade 

relativa e temperatura, são fundamentais para a preservação da qualidade das sementes 

(Carvalho & Nakagawa 2000, Marcos Filho 2005). Em questão, os resultados controversos, de 

comprimento da parte aérea e sistema radicular mesmo não sendo estáveis, não 

comprometeram severamente a qualidade de germinação e vigor das sementes. 

Tabela 17. Comprimento do sistema radicular (cm) de plântulas do cultivar de soja BMX 

Power, aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de 

fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses) Com Router® Sem Router® Média 

0 8,33 ± 0,11 9,93 ± 0,26 9,13 

3 7,88 ± 0,88 10,40 ± 0,19 9,14 

6 7,05 ± 0,40 9,68 ± 0,30 8,36 

Média 7,75 b 10,00 a  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NS Não significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 
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 Não houve interação entre o uso de Router® e o tempo de armazenamento para a massa 

de matéria seca da parte aérea e do sistema radicular das plântulas do cultivar de soja BMX 

Power (Tabelas 18 e 19, respectivamente). Contudo, verificou-se maior massa de matéria seca 

de parte aérea aos 6 meses de armazenamento.  Coelho E. B. (2018) verificou redução da 

massa de matéria seca de plântulas de soja com o aumento do período de armazenamento. 

Tabela 18. Massa de matéria seca (g) da parte aérea de plântulas do cultivar de soja BMX 

Power, aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo de 

fotoassimilados (Router®). 

Tempo (meses)NS Com Router® Sem Router® Média 

0 0,19 ± 0,03 0,23 ± 0,018 0,21 B 

3 0,22 ± 0,03 0,25 ± 0,022 0,23 B 

6 0,23 ± 0,02 0,32 ± 0,006 0,28 A 

Média 0,21 0,26  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NS Não significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média.
 

Tabela 19. Massa de matéria seca (g) do sistema radicular de plântulas do cultivar de soja 

BMX Power, aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com promotor de acúmulo 

de fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses)NS Com Router® Sem Router® Média 

0 0,06 ± 0,002 0,070 ± 0,008 0,066 

3 0,072 ± 0,011 0,157 ± 0,003 0,113 

6 0,42 ± 0,007 0,045 ± 0,002 0,043 

Média 0,057 0,091  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. NS Não significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

 Não houve interação entre o uso de Router® e o tempo de armazenamento na 

germinação das sementes de soja do cultivar de soja BMX Power, no teste de envelhecimento 

acelerado (Tabela 20). Contudo, a média de germinação foi maior aos 3 meses de 

armazenamento. A não detecção de efeitos do Router® pode estar associada as condições de 

ambiente favorável, em que as sementes foram formadas, dificultando a identificação dos 

efeitos de elementos estimulantes (Castro et al. 2008). 
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Tabela 20. Percentual de germinação de sementes do cultivar de soja BMX Power, no teste de 

envelhecimento acelerado, aos 0, 3 e 6 meses de armazenamento tratadas ou não com 

promotor de acúmulo de fotoassimilados (Router®) 

Tempo (meses)NS Com Router® Sem Router® Média 

0 69 ± 5,67 74 ± 4,96 72 B 

3 89 ± 2,51 88 ± 1,70 89 A 

6 72 ± 5,88 74 ± 4,92 73 B 

Média 77 79  
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade.NSNão significativo pelo teste F (p-valor>0.05). ± Erro padrão da média. 

A qualidade apresentada das sementes de soja tratadas com Router® é um parâmetro de 

extrema relevância nos sistemas produtivos, pois irá refletir diretamente no resultado final da 

cultura, proporcionando uniformidade de população, elevado vigor das plantas, ausência de 

doenças transmitidas via semente e, por conseguinte, maior produtividade. 

 

5. CONCLUSÕES 

O uso de promotor de acúmulo de fotoassimilados aumenta a germinação e o vigor das 

sementes do cultivar de soja BMX Certa. 

O uso do promotor de acúmulo de fotoassimilados promove maior índice de velocidade 

de emergência e menor condutividade elétrica nas sementes do cultivar de soja BMX Power, 

estando, portanto, mais relacionando com o aumento do vigor. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dois cultivares, BMX Certa e BMX Power, apresentaram aumento significativo no 

índice de velocidade de emergência quando tratados com Router®. 

Novos estudos sobre o produto, colocando novos cultivares, submetidos a diferentes 

ambientes de produção, trarão maiores discussões. 

Sugere-se também avaliar outros componentes, como o rendimento e fragmentação de 
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doses, buscando a viabilidade deste produto e encontrando uma curva de dose.  
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